
Ata da Assembleia Geral do Comitê Estadual de Educação em Direitos

Humanos — 03/07/2024

Ao terceiro dia do mês de Julho de 2024 das 09h30 às 12h00 em formato híbrido,

presencialmente na Sala de Reuniões do 7º Andar do Palácio das Araucárias em

Curitiba (PR) e online, realizado por meio da plataforma confi da CELEPAR; deu-se

início à Assembleia Geral para a eleição das 3 vagas das Universidades e as 3

vagas das organizações da sociedade civil, que irão compor o Comitê Estadual de

Educação  em  Direitos  Humanos  (CEDH/PR).  Fizeram-se  presentes:

Representantes Governamentais: Dulce Darolt (SEJU/ACC); Jeferson Luiz Ignácio

de  Castro  (SEJU/ESEDH);  Laysa  Laguna  (SEJU/ESEDH);  André  Luis  Brandão

(SESP); Walter Tierling Neto (COPEDH/PR); Nádia Alves Leandro (COPEDH/PR);

Representantes  Especialistas: Melina  Girardi  Fachin  (OAB/PR);  Débora

Normanton Sombrio (OAB/PR); Representantes das Universidades: André Parmo

Folloni  (PUC/PR);  Danielle  Anne  Pamplona  (PUC/PR);  Renata  Ceschin  Melfi  de

Macedo  (PUC/PR);  Andréa  Lúcia  Sério  (UNESPAR);  Juslaine  de  Fátima  Abreu

Nogueira (UNESPAR); Elizabeth Leal da Silva (UNIVEL); Gislaine de Andrade Buraki

(UNIVEL); Representantes da Sociedade Civil: Rockmillys Basante Palomo (Ação

Social  Irmandade  Sem  Fronteiras);  Jesus  Manuel  Regges  Bolívar  (Ação  Social

Irmandade Sem Fronteiras); Carlos Eduardo Garcia Aguilar (ASSOENGVEBRAS);

Sulamita  Oliveira  Simões  (ASSOENGVEBRAS);  Mateus  Cesar  Costa  (Grupo

Dignidade); Jo Lopes (Grupo Dignidade); André Bakker (Instituto Aurora); Mayumi

Maciel (Instituto Aurora); Convidados (as): Dirceu Fritz Neto (CODH/SEJU); Sheila

Nicolau (SEJU/ACC); Mariele Oliveira (SESP); Douglas (SUDIS);  Justificativas de

Ausência: Sem justificativas de ausência.  1. Abertura da Assembleia/Recepção

dos presentes: A princípio,  Dulce saudou a todos (as) e deu prosseguimento à

chamada  nominal  dos  representantes  governamentais,  universidades  e  da

sociedade  civil.  2.  Identificação  de  todos  que  estão  participando: Foram

identificados durante a chamada nominal e dispostos na lista de chamada acima. 3.

Explanação da Assessoria de Conselhos e Comitês, sobre os procedimentos
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da Assembleia Geral: Primeiramente, Dulce agradeceu a participação de todos (as)

nesse processo e indicou que o CEDH estará ligado diretamente com a ESEDH,

agora,  há  11  Comitês/Conselhos  ligados  à  SEJU,  que  são  auxiliados  pela

Assessoria de Conselhos e Comitês (ACC).  Mensagem da Coordenadora, Jane

Vasques:  O  Comitê  de  Educação  em  Direitos  Humanos  tem  como  finalidade:

promover e proteger  os direitos humanos;  além de assegurar  uma educação de

qualidade  para  todos  os  cidadãos  do  Paraná.  Por  isso,  a  Eleição  é  um  ponto

importante  nesse  processo  democrática  para  garantir  a  representatividade  e  a

diversidade  do  Comitê,  permitindo  que,  diferentes  vozes  e  perspectivas  sejam

ouvidas e consideradas nas decisões. Perfil dos candidatos: os candidatos devem

ter um histórico de atuação em áreas relacionadas à educação em Direitos Humanos

e também é importante que possuam conhecimento sobre suas políticas públicas e

legislações pertinentes. Segundo o Edital de Chamamento, a Eleição será realizada

de  forma  transparente  e  democrática,  onde  todos  os  procedimentos  foram

explicados  detalhadamente,  incluindo  as  datas  importantes,  locais  de  votação  e

critérios de elegibilidade e avaliação dos candidatos conforme publicado no Edital de

Chamamento  001/2024  -  SEJU/ESDH.  Papéis  e  responsabilidades:  os  membros

eleitos  terão a responsabilidade de participar  ativamente nas reuniões,  contribuir

com sugestões e críticas construtivas e colaborar na elaboração e implementação de

projetos  e  políticas  públicas.  Transparência  e  prestação de  contas:  enfatizada a

importância  da transparência  e  prestação de contas,  essa assessoria  manterá a

sociedade informada sobre  suas  atividades  e  decisões,  garantindo um processo

participativo e  aberto, tendo disponibilizado no site da SEJU, na página do CEDH,

todos  os  documentos.  4.  Apresentação  das  Instituições/Organizações

Habilitadas (5min cada): A primeira instituição a se apresentar foi a Ação Social

Irmandade Sem Fronteiras, representada pela Rockmillys, esta que é uma instituição

fundada  em  2018  por  migrantes  e  refugiados  venezuelanos  no  Paraná,

anteriormente, moravam em Roraima — muitos em situação de rua — e por meio da

interiorização vieram para Curitiba. A missão da instituição é disponibilizar apoio a

comunidades  vulneráveis  no  Brasil  e  no  mundo  através  de  redes  de  ajuda
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humanitária assegurando a promoção da integração social, saúde física e mental

dos migrantes, refugiados e apátridas respeitando e valorizando todas as pessoas,

independentemente  de  sua  etnia,  cor,  sexo,  idade,  nacionalidade,  religião,

identidade de gênero, orientação sexual, condição ou aparência física. Promovendo

um contínuo intercâmbio cultural  através de experiências e  compartilhamento de

saberes. Com a finalidade de construir um mundo mais justo e solidário, onde as

pessoas  tenham  acesso  a  oportunidades  que  lhes  permitam  viver  em  maior

dignidade. Na OSC, Ação Social Irmandade Sem Fronteiras, prestamos serviços de

assistência  e  orientação  para  regularização  migratória  no  Brasil  desde  2019  e

aproximadamente 2500 migrantes por ano de diferentes nacionalidades: 80% deles

venezuelanos.  Aproximadamente  5000  serviços  de  processamento  consular

Cadastro consular, certidão de nascimento, certidão de vida, certificação de carteira

de motorista, que permitem e facilitam a regularização migratória de venezuelanos

no Brasil, isso através do nosso vínculo com a embaixada venezuelana neste país,

desde 2019, que devido a uma mudança no Governo Brasileiro expirou em 31-12-

2022. A seguir foi dada a palavra pela Sra. Dulce, ao Diretor da Escola Estadual de

Direitos Humanos, Jeferson de Castro, o qual apresenta a informação de que se

registra o retorno do CEDH, que é um trabalho antigo e agora será concluído, sendo

necessário atualizar o Plano Estadual para atender as demandas atuais do Estado

do  Paraná.  Em  seguida,  Carlos  Eduardo,  da  Associação  de  Engenheiros

Venezuelanos  no  Brasil,  registrou  que  eles  estão  há  5  anos  na  luta  pela

continuidade  profissional  e  complementaridade  e  integração  do  conhecimento

técnico dos engenheiros venezuelano no Brasil. Logo após, foi a apresentação do

Grupo Dignidade, representado pelo Mateus, que luta pelos direitos da Comunidade

LGBTQI+, tendo mais de 30 projetos que atendem a comunidade e defendem os

direitos humanos em um espectro geral. Além disso, Mateus indicou que o Grupo

Dignidade participa de diversas áreas de Controle Social,  como: Comitê LGBTI+,

Comitê de Saúde, COPEDH/PR, Conselho Nacional LGBTI+ e outros. A seguir, a

Professora  Daniele  da  Escola  de  Direito  da  PUC/PR deu  início  à  apresentação

registrando que ações que descreverá tem impacto, não somente em Curitiba, mas
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em outras regiões como Toledo, Londrina e Florence (hub na Itália). São mais de 45

mil estudantes e 1300 docentes, ou seja, os impactos das ações da PUC/PR são

muito grandes, inclusive na área de Educação em Direitos Humanos. Para além

disso, há diversos programas de pós-graduação que são englobados nesta área,

como:  Educação  (Mestrado  e  Doutorado);  Filosofia  (Mestrado  e  Doutorado);

Teologia (Mestrado e Doutorado); Direitos Humanos e Políticas Públicas (Mestrado e

Doutorado);  também faz  parte  da  Coordenação  Estadual  da  Rede  Brasileira  de

Educação  em  Direitos  Humanos;  da  Rede  Latino-Americana  e  Caribenha  de

Educação em Direitos Humanos (15 Universidades latino-americanas) e do Pacto

Educativo  Global.  Ademais,  na  estrutura  dos  Programas  de  Pós-Graduação  de

Direito  há  uma  linha  de  pesquisa  denominada  ‘Justiça,  Democracia  e  Direitos

Humanos’. Por fim, Daniele informou que há 9 anos a PUC/PR inaugurou a Clínica

de Direitos Humanos, tendo início com o atendimento aos migrantes e expandindo-o

com  demais  direitos  humanos  e  defesa  da  democracia,  também  envolvendo

atividades  empresariais  para  auxiliar  nessa garantia  e  promoção de  direitos.  Na

Clínica,  também há  o  Núcleo  de  Estudos  Afrocentrados  de  Direito  (NEAF),  que

busca conscientizar a comunidade quanto a temas sobre negritude e estudos sobre

raça e direito. Em seguida, foi a vez do Instituto Aurora se apresentar (representado

pelo André e Mayumi). André informou que o Instituto Aurora foi fundado em 2018

em  Curitiba  com  a  missão  de  promover  e  defender  a  educação  em  Direitos

Humanos, alinhado com a Agenda 2030 da ONU e em especial com os ODS 4, 5, 10

e 16. Desde 2018, o Instituto trabalha em 3 grandes frentes: Formações; Pesquisa e

Advocacy. Em seguida, representando a UNESPAR, Andréia destacou que, dentre

as  ações  em direitos  humanos,  a  universidade  criou  a  Pró-Reitoria  de  Políticas

Estudantis  e  Direitos  Humanos  em  dezembro  de  2021  e  essa  instância  é

responsável  por  coordenar  e  planejar  as  políticas  de  acesso,  inclusão  e

permanência  às  políticas  transversais  em  educação  em  direitos  humanos.

Representando a UNIVEL, Elizabeth pontuou que foi a primeira instituição privada

de Cascavel e atualmente tem um trabalho voltado para área dos direitos humanos

praticamente em todos os cursos, atendendo todos os critérios da legislação que
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exige  formação  em  direitos  humanos.  Além  disso,  a  Universidade  participa  do

Conselho  Municipal  da  Igualdade  Racial  —  Elizabeth  é  a  representante.  5.

Orientação sobre a eleição que se dará no período da tarde: Em primeiro lugar,

Dulce  informou  que  há  6  vagas:  3  da  Sociedade  Civil  e  3  das  Universidades.

Portanto,  como há 3 Universidades inscritas,  todas foram eleitas por aclamação,

sendo  elas:  PUC/PR;  UNESPAR  e  UNIVEL.  Em  relação  à  sociedade  civil,  4

entidades foram habilitadas e por isso, haverá a votação no período da tarde para

escolher  quais  preencherão  as  3  vagas  dispostas.  Na  votação,  todas  as

Universidades e instituições da Sociedade Civil habilitadas terão direito a voto, onde

deverão escolher 3 entidades para serem titulares, a instituição com menos voto

será suplente. Dulce informou que a Ficha de Votação já havia sido enviada para os

e-mails fornecidos na inscrição e caso alguém tenha algum problema, que informe a

ela para ser resolvido. A votação estará aberta das 14h às 17h e o resultado da

votação será  repassado à  Assessoria  de  Conselhos  e  Comitês,  pelo  Núcleo  de

Tecnologia e Informática da SEJU. Por fim, Dulce destacou que a instituição que

tiver menos votos poderá participar do Comitê, mesmo não sendo eleita, terá direito

a voz, mas não ao voto. Ademais, indicou a previsão para Cerimônia de Posse é

para dia 26 de Agosto de 2024. 6. Encerramento: Em conclusão, Dulce agradeceu

a presença de todas e todos e deu encerramento à Assembleia Geral do Comitê

Estadual de Educação em Direitos Humanos do Paraná. 

Na parte da tarde, conforme anunciado na Assembleia Geral da manhã, no horário

das 14h00 às 17h00, aconteceu a votação através do link enviado aos votantes,

onde votaram nas cédulas acessadas através do link, cujo resultado foi publicado no

site SEJU/CEDH, no DIOE, e enviado por e-mail a todos os concorrentes. Segue na

sequência cópia da publicação do resultado da eleição. 

Edital de Chamamento 001/2024 – SEJU/ESEDH

 RESULTADO DA ELEIÇÃO – GESTÃO 2024/2026 
COMITÊ ESTADUAL DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS – CEDH
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SECRETARIA DA JUSTIÇA E CIDADANIA – SEJU

Publicado no DIOE – Nº da Edição do Diário:11695 de 05/07/2024;

De acordo com o Cronograma (do anexo II) do Edital de Chamamento 001/2024 –
SEJU/ESEDH, após a Assembleia Geral realizada no dia 03/07/2024, na parte da
manhã,  e  posterior  eleição realizada  on-line  no  período  da  tarde,  publica-se o
resultado dos  eleitos,  os quais irão compor o Comitê Estadual de Educação em
Direitos Humanos - CEDH:

I - DAS UNIVERSIDADES:

Referente  aos  candidatos  das  Universidades,  de  acordo  com  o  Decreto  nº
4923/2024,  art.  3º,  VI  - “três  membros  representantes  titulares  e  três  membros
representantes  suplentes  das  Instituições  de  Ensino  Superior,  indicados  pelas
Reitorias das Universidades e Institutos de ensino superior  paranaenses”;  Foram
eleitas  por  Aclamação,  as  seguintes  Instituições,  para  ocupar  as  mencionadas
vagas:

1. ASSOCIAÇÃO  PARANAENSE  DE  CULTURA  -  APC - PONTIFÍCIA
UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANA  -  PUC – PR – CAMPUS CURITIBA –
CNPJ: 76.659.820/0003-13 – Filial;

2. UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ - UNESPAR – PARANAVAÍ – CNPJ:
05.012.096/0001-42 – Matriz;

3. UNIÃO EDUCACIONAL DE CASCAVEL - CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVEL –
CASCAVEL – CNPJ: 80.882.772/0001-33;

II - DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL:

Referente aos candidatos das Organizações da Sociedade Civil, de acordo com o
Decreto nº 4923/2024, art.  3º, VII  - “três membros representantes titulares e três
membros representantes suplentes de organizações da sociedade civil com atuação
na  área  de  educação  em direitos  humanos  e  de  defesa  dos  direitos  humanos,
indicados em Assembleia de Educação em Direitos Humanos”; Foram eleitas por
votos as seguintes Instituições, para ocupar as mencionadas vagas:
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1. AÇÃO SOCIAL IRMANDADE SEM FRONTEIRA – CNPJ:  41.365.241/0001-11;

2. GRUPO DIGNIDADE – CNPJ: 68.604.560/0001-99 – Matriz;

3.  ASSOCIACAO  AURORA  PARA  EDUCACAO  EM  DIREITOS  HUMANOS  -
INSTITUTO AURORA – CNPJ: 31.609.321/0001-11;

III  –  FICA  NA  SUPLÊNCIA  PARA  SUPRIR  POSSÍVEL  VACÂNCIA  DA
SOCIEDADE CIVIL NO CEDH:

  1.  ASSOCIAÇÃO  DE  ENGENHEIROS  VENEZUELANOS  NO  BRASIL  –
ASSOENGVEBRAS - CNPJ: 50.420.117/0001-00;

IV - Obs.: Conforme cronograma do Edital 001/2024 – SEJU/ESEDH, informa-se os
vencedores eleitos no certame realizado no dia 03/07/2024, os quais irão compor as
vagas previstas no Art. 3, VI e VII do Decreto nº 4923 – 22 de fevereiro de 2024.

V – PUBLIQUE-SE.
Curitiba, 04 de julho de 2024

Jane Cristina Vasques
Coordenadora

Assessoria de Conselhos e Comitês

Desta forma foi realizada a eleição para compor as 6 vagas previstas no Decreto

4923/2024, onde 3 vagas estão destinadas para representar as Universidades e as

outras 3 vagas para as organizações da sociedade civil. Resultado publicado no site

da SEJU/CEDH, no DIOE e enviado por e-mail aos concorrentes e demais membros

das vagas permanentes previstas no Decreto. Previsão para a posse dos Membros

do CEDH/PR, constante no Edital de Chamamento, deverá ser na parte da manhã,

do dia 26 de agosto de 2024.

Ata geral transcrita por Davi da Rosa, e revisada por Dulce Darolt.
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